
Ciência Animal, v.34, n.3, p.17-20, 2024. Supl. 1 (IX SIMCEAS) 

Recebido: fev./2024. 
Publicado: set./2024.                                                                                                                              17 

GRANULOMA FÚNGICO SUBCUTÂNEO EM  
LEPTODACTYLUS VASTUS DE RESERVA URBANA 

(Subcutaneous fungal granuloma in an Leptodactylus vastus an local urban natural reserve) 

Nicole Souza WILLERS*1; Bruna Kassia Nunes ELEUTÉRIO2; 
 Tatiana Feitosa QUIRINO2; Roberta da Rocha BRAGA2 

1Faculdade de Veterinária. Universidade Estadual do Ceará (UECE), Av. Dr. Silas Munguba, 1700, 
 Fortaleza/CE. CEP: 60.714-903; 2Laboratório Acadêmico de Patologia Silvestre, Universidade 

 Federal do Ceará (UFC).  *Email: nicole.willers@aluno.uece.br 
 
 

ABSTRACT 

A granulomatous reaction is a chronic inflammation that forms masses or nodules. The objective of this study was to 
report the occurrence of a focal subcutaneous fungal granuloma in a L. vastus from an urban reserve in Ceará, Brazil. 
During monitoring of AMP, one specimen of L. vastus presented a subcutaneous botryoid nodule in the right palmar 
region. Cytological analysis revealed asteroid bodies, Splendori-Hoeppli reaction, macrophages, multinucleated 
giant cells, and degranulated eosinophils, spores, septate hyphae, and mineralization, which are compatible with a 
dimorphic fungal granuloma, requiring complementary techniques to confirm the specific agent. 
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INTRODUÇÃO 

A reação granulomatosa é um tipo de inflamação crônica que envolve 
predominantemente células do sistema fagocítico-monocitário arranjadas em agregados 
aleatórios, massas ou nódulos (WILLIAM e FATIMA, 2022). São relatadas algumas formações 
nodulares em anfíbios, frequentemente em anuros, associadas a micobactérias não-tuberculosas 
e/ou fungos pigmentados, com ocorrências desde esporádicas até surtos em criações comerciais 
no exterior (FISCHER et al., 2009). 

Distribuída no nordeste brasileiro, a espécie L. vastus representa um anuro de médio 
porte, com alta abundância (AMPHIBIAWEB, 2024) e frequentemente observada em áreas 
antropizadas. Pouco se sabe sobre a saúde física dessa espécie, exceto por estudos em 
andamento por este grupo (WILLERS et al., 2023; ELEUTÉRIO et al., 2023; BRAGA et al., 
2023). Além dos benefícios para a conservação da espécie e de seus congêneres e simpátricos, 
essas informações são importantes para diagnóstico de saúde ambiental e prevenção de 
zoonoses relacionadas. O objetivo deste trabalho foi relatar a ocorrência de granuloma fúngico 
focal em um indivíduo de L. vastus de uma reserva urbana no Ceará. 
 
 

ATENDIMENTO AO PACIENTE 

No primeiro semestre de 2023, por ocasião dos trabalhos de monitoramento da fauna 
da ARIE Matinha do Pici (AMP), um espécime de L. vastus, fêmea, medindo 124,40mm de 
comprimento rostro-cloacal e pesando 281g, estado geral e escore corporal aparentemente 
normais, apresentou nódulo botrioide subcutâneo em região palmar direita medindo 
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aproximadamente 1,5cm de diâmetro. Foi realizado exame citológico, corado com Ziehl-
Neelsen (ZN), e Romanowski, assim como o esfregaço sanguíneo. À punção por agulha fina, 
notou-se lesão firme com sensação arenosa durante os movimentos de leque da agulha.  
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao exame citopatológico, foram observados fundo granulado, corpos asteroides e 
reação de Splendori-Hoeppli - materiais inertes cercados de material acidofílico radiado; 
macrófagos, células gigantes multinucleadas e eosinófilos degranulados; esporos medindo 2,6 
± 0,2µm de diâmetro, agregados radialmente, e hifas septadas medindo aproximadamente 
1,6𝝁µm de espessura, originadas de esporângio com 27,4±10,5µm de diâmetro, e deposição de 
cristais de fosfato e hidroxifosfatos de cálcio. 

O esfregaço sanguíneo do indivíduo mostrou contagem diferencial de leucócitos com 
predominância de linfócitos (37,5%), seguidos de eosinófilos (30,7%), neutrófilos (18,3%), 
monócitos (7,7%) e basófilos (5,8%). Não foram observados macrófagos contendo formas 
bacilares negativas nem coradas ao ZN, assim como várias outras amostras de nódulos 
subcutâneos ligadas ao mesmo estudo também foram negativas à coloração de ZN. Baseado 
nos achados, o diagnóstico apontou para um granuloma por fungo dimórfico. 

A morfologia do clamidósporo, o tamanho e a agregação dos esporos, sugeriu 
Paracoccidioides sp., embora outros elementos observados eventualmente sugerissem 
Blastomyces sp. ou Fonsecaea sp. Para a identificação definitiva do agente etiológico, 
diagnósticos moleculares são mais precisos. As principais etiologias de granulomas fúngicos, 
denominados cromoblastomicoses, em anfíbios incluem fungos pigmentados, de gêneros como 
Cladosporium, Philalophora, Fonsecaea e Mucor, de ocorrência esporádica na Europa, Estados 
Unidos e Australia, relatados desde a década de 1970 (RUSH et al., 1974; JUOPPERI et al., 
2008; JPC, 2014; FISCHER et al., 2009). 

Na América do Sul, incluindo o Brasil, não foram encontrados casos semelhantes em 
anfíbios, publicados em periódicos ou eventos científicos, embora existam registros de áreas 
endêmicas de cromoblastomicoses em humanos no Brasil (SANTOS et al., 2020), envolvendo 
cepas ambientais e hospedeiros imunodeprimidos, o que reforça a importância da abordagem 
em saúde única. A deposição de cristais de cálcio costuma acompanhar classicamente 
granulomas por corpo estranho (WILLIAM e FATIMA, 2022). 

O fenômeno de Splendore-Hoeppli é característico de doenças infecciosas, mostrando-
se como áreas eosinofílicas cercadas por agentes bacterianos ou fúngicos, e cristais de cálcio, 
que representam um grande complexo antígeno-anticorpo (HUSSEIN, 2008). A reação 
eosinofílica costuma acompanhar infecções fúngicas granulomatosas, incluindo 
Paracoccidioides sp. Aspergillus sp. e Basidiobolus sp. (HASSAN et al., 2013; BORGES et 
al., 2023). 

A contagem diferencial de eosinófilos no esfregaço foi considerada de 1,6 a 30x 
superior aos valores de referência disponíveis em diferentes espécies (GIBBONS et al., 2019). 
O habitat e o comportamento do indivíduo predispõem ao desenvolvimento de infecções por 
agentes ambientais ou saprófitas, ascendendo via continuidade em ferimentos por tentativas de 
predação (FELIX-NASCIMENTO et al., 2024). 
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CONCLUSÕES 

O exame clínico e a avaliação citológica foram eficientes em diagnosticar um 
granuloma por fungo dimórfico em rã da espécie L. vastus, necessitando de técnicas 
complementares para confirmar o diagnóstico etiológico específico. O monitoramento clínico 
da espécie na reserva será importante para melhor caracterizar a ocorrência desta e de outras 
inflamações granulomatosas que estão sendo observadas em anuros da área. 
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